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  Resumo
Introdução: O Projeto Terapêutico Singular (PTS) é um conjunto de propostas de condutas tera-
pêuticas articuladas, para o indivíduo ou coletivo, resultado da discussão de uma equipe interdisci-
plinar, com apoio matricial se necessário1. Geralmente é dedicado a situações complexas e é bastante 
utilizado na atenção primária, especialmente na saúde mental. Objetivos: Descrever a experiência da 
implementação do PTS em âmbito hospitalar. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, crítico 
e reflexivo baseado na experiência de residentes, preceptores e tutores de uma Residência Multipro-
fissional em Onco-Hematologia. Resultados e discussão: Os encontros do PTS foram realizados 
semanalmente, incluindo profissionais das áreas de enfermagem, farmácia, nutrição, psicologia e ser-
viço social. Os critérios de escolha dos pacientes basearam-se em suas vulnerabilidades e consequentes 
demandas para a equipe. Após a seleção do paciente, coletaram-se dados de interesse das profissões. 
Foram confeccionados cartazes utilizando papel pardo e canetas coloridas com os dados de identifica-
ção do paciente, estrutura familiar, genograma, fatores de risco e proteção, em que foram destacadas 
demandas com necessidade de resolução iminente. Além disso, foram elaboradas linhas do tempo com 
os principais aspectos da história clinica e tratamento do paciente. As informações foram reavaliadas 
semanalmente e os encaminhamentos retomados nas semanas subsequentes. A principal limitação en-
contrada foi a formação acadêmica uniprofissional da equipe. Estudos evidenciam que deve ser dada 
maior atenção à comunicação e integração entre a equipe, à construção de espaços multidisciplinares 
nos serviços de saúde e à formação acadêmica voltada para uma abordagem integral do paciente. Con-
siderações Finais: A realização do PTS promoveu uma mudança de paradigmas da equipe multipro-
fissional, estimulando a tomada de decisões em conjunto visando melhorar a abordagem assistencial 
ao paciente. 
 
 RefeRências
1 Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de 
Humanização. Clínica ampliada, equipe de referência e projeto terapêutico singular. 2. ed. Brasília: 
Ministério da Saúde; 2008. 
 
 DescRitoRes
Assistência integral à saúde; Humanização da Assistência Hospitalar.
